
 

1 
 

EIXO 2: POLÍTICAS, REGULAÇÕES E PRÁTICAS DE FORMAÇÃO E 

TRABALHO DOCENTE 

 

INTENSIFICAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE EM SALVADOR: 

CONSEQUÊNCIAS DA PRIVATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

  

Ana Luísa Sena Maltez 

UFBA 

ana.maltez@ufba.br 

 

Bárbara Jennifer Nascimento Silva  

UFBA 

barbara.jennifer@ufba.br 

 

Resumo 

O presente trabalho objetivou investigar as consequências da privatização da educação na 

rede municipal de ensino de Salvador. Para tanto, foi realizada uma entrevista de roteiro 

aberto com uma coordenadora da rede municipal de ensino em exercício, a fim de 

compreender como a privatização tem afetado o cotidiano de seu trabalho. Para garantir 

o anonimato da participação, utilizamos o codinome Sol. Desse modo, buscamos 

compreender, a partir da perspectiva da entrevistada, as consequências da privatização da 

educação nas três dimensões apontadas por Adrião (2018): oferta, currículo e gestão da 

educação. Por privatização, entendemos as ‘‘medidas que tem subordinado, direta e 

indiretamente, a educação obrigatória aos interesses de corporações ou organizações’’ 

(Adrião, 2017. p. 9). Os canais de comunicação oficiais de Salvador, no entanto, intitulam 

entes privados como parceiros da educação, como o Instituto Ayrton Senna (IAS), 

Instituto Natura e Fundação Leman. Há 12 anos, Salvador passa por governos que 

realizam a manutenção da lógica tecnicista, promovendo a burocratização do trabalho 

pedagógico, que se aprofunda à medida que condições de trabalho são precarizadas: o 

novo carlismo ou neocarlismo (Souza, 2018). Desde então, a SMED desenvolve o 

monitoramento e gestão dos resultados das avaliações externas, características básicas 

presentes no gerencialismo (REF). Historicamente, os mecanismos gerenciais são 

responsáveis por pautar as políticas instituídas nas escolas de Salvador. Nesse processo, 

a SMED reforça a centralidade de atuação nas ações e indivíduos e investe em pacotes 

educacionais e formação para sua utilização. Ao analisar o currículo da rede municipal, 
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nos deparamos com os sistemas estruturados de ensino (SEE), programas educacionais 

desenvolvidos por instituições privadas que fornecem um modelo de ensino, material 

didático e formação, como o Nossa Rede, que é caracterizado por sua perspectiva 

construtivista. Para a entrevistada, essa é uma das formas mais eficazes de privatização:  

Figura 1 - Transcrição de entrevista com Sol 

 

Fonte: elaboração própria. 

Os SEE implementados em Salvador são pacotes educacionais milionários, compostos 

por materiais para os alunos e professores; formação continuada para utilização dos 

materiais, sistema de avaliação e monitoramento (Souza, 2018). Uma das consequências 

do SEE é a retirada a atenção sobre os problemas estruturais que são da responsabilidade 

da gestão municipal, as atribuindo aos sujeitos da escola  (Schneider, 2019; Silva, 2021). 

Para Sol: 

Figura 2 - Transcrição de entrevista com Sol 

 

Fonte: elaboração própria. 

Para Lerner (2004), a autonomia docente é indissociável da profissão. Porém, em 

Salvador, os mecanismos de controle dos SEE parecem suprimir professores de abordar 

temas importantes para a formação humana dos estudantes. Na oferta educacional 

subsidiada por convênios com organizações privadas, programas como Acelera e Se Liga 

assumem a gestão das turmas de regularização de fluxo em Salvador. Embora prometam 
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melhorar os índices de alfabetização (IAS, 2024), sua implementação sobrecarrega a 

rotina de professores, coordenadores e diretores, como relata Sol: 

Figura 3 - Transcrição de entrevista com Sol 

 

Fonte: elaboração própria. 

Salvador também investe parte do seu orçamento no Programa Pé na Escola (Salvador, 

2018), que desde 2019 aloca verba pública para a iniciativa privada a fim de que ela supra 

a falta de vagas na Educação Infantil na rede pública municipal (Salvador [s.d] a). Em 

sua maioria, essas escolas “parceiras” atendem minimamente os padrões esperados e 

exigidos pelo ministério da educação. Quando perguntada sobre o processo de 

privatização nas escolas municipais, a entrevistada teceu críticas ao programa: 

Figura 4 - Transcrição de entrevista com Sol  

 

Fonte: elaboração própria. 

Embasadas em Adrião (2022), vemos que o Pé na Escola se apresenta como principal 

estratégia para a expansão da oferta de vagas e, como efeito, potencializa a lógica 
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privatizante e lucrativa, provocando desigualdades no atendimento às crianças de 0 a 5 

anos. A profissão docente vem sendo reestruturada por diferentes frentes, como o avanço 

das tecnologias educacionais no Brasil (Venco; Senki, 2023), impactando diretamente os 

professores. Para Apple (1995), esse processo de intensificação fragiliza a categoria e 

enfraquece o trabalho coletivo. Em Salvador, as políticas locais reforçam essa dinâmica. 

Segundo uma entrevistada, o uso de plataformas digitais ultrapassa o espaço escolar, 

invadindo a vida pessoal e exigindo o uso de dispositivos próprios. 

Figura 5 - Transcrição de entrevista com Sol 

 

Fonte: elaboração própria. 

As tarefas extras sobrecarregam a semana de trabalho, prejudicando o funcionamento da 

escola e o fazer pedagógico. A entrevistada aponta a diferença entre a semana “real” e a 

“ideal” e destaca a desconexão entre as demandas da secretaria e a realidade dos 

profissionais. 

Figura 6 - Transcrição de entrevista com Sol 

 

Fonte: elaboração própria. 

Como evidenciado, o trabalho docente tem sido constantemente moldado por novas 

regras e demandas impostas pela secretaria de educação. Tais exigências, frequentemente 

desconectadas da realidade escolar, geram instabilidade e, quando não cumpridas, 

expõem os profissionais a situações constrangedoras, revelando os limites e tensões 

vivenciados no cotidiano da escola. Foi possível constatar que a educação soteropolitana 

vem sendo privatizada nas três dimensões definidas por Adrião (2018): no currículo, a 
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partir de seu cerceamento com os sistemas estruturados, que são organizados para 

comprar e difundir um currículo pensado fora da escola pública; na oferta, a partir da 

compra e venda de vagas, com os vouchers do programa Pé na Escola; e na gestão na rede 

pública, com as demandas vindas de plataformas, aplicativos, cursos de formação e 

acúmulo de atividades, que acabam promovendo o aumento da burocratização e da carga 

horária trabalhada. A privatização na rede municipal de Salvador acarreta, também, na 

intensificação do trabalho docente, como visto na entrevista realizada. Concluímos que a 

educação soteropolitana carece de maior estabilidade e valorização profissional. Apesar 

das adversidades, os trabalhadores da educação seguem comprometidos com a qualidade 

do ensino. Para que as escolas cumpram seu papel social, é urgente garantir melhores 

condições de trabalho, fundamentais para o desenvolvimento da população e da 

sociedade. 

Palavras-Chave: Intensificação do trabalho docente; Privatização da Educação; 

Precarização do trabalho. 
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